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1. Contextualização 

A prevenção e combate à violência e a promoção da igualdade de género têm sido preocupações constantes nas políticas 

públicas, através da identificação de necessidades e definição de objetivos/ áreas estratégicas. A este respeito, o V Plano 

Nacional de Prevenção e Combate à Violência Doméstica e de Género 2014-2017 apontava a informação, a sensibilização e a 

educação como fundamentais para prevenir a violência doméstica e a violência de género. Atuar na prevenção significa 

combater a violência na sua raíz e em toda a dimensão das suas causas. Foi, no âmbito deste Plano, que a APAV desenvolveu, 

em 2016, o Projeto SER – Sensibilizar e Educar para os Relacionamentos – com o objetivo de prevenir a violência doméstica e a 

violência de género. Do Projeto, que ainda se mantém em vigor, resultou o Programa de Prevenção Hora de SER, que reflete 

também os objetivos da atual Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não- Discriminação 2018-2030, que identifica várias 

necessidades para que Portugal continue a afirmar-se como país promotor dos Direitos Humanos. Esta Estratégia assinala a 

necessidade de garantir as condições para uma educação e uma formação livres de estereótipos de género e promover a 

igualdade, bem como a necessidade de erradicar a tolerância social às várias manifestações da violência, conscientizar sobre o 

seu impacto e promover uma cultura de não- violência, de direitos humanos, de igualdade e de não discriminação. 

 

Em relação à prevenção, a APAV tem, através da sua experiência prática ao nível da prevenção e da sensibilização, verificado 

uma tendência generalizada para a adoção de:  

a) respostas de carácter pontual e/ou remediativo, em detrimento de respostas sustentadas e compreensivas 

que apostem na prevenção precoce e continuada; ou 

b)  programas que não têm metodologias sustentadas de avaliação de impacto, que permitam determinar, de 

forma inequívoca, o potencial de mudança de comportamentos e atitudes e contribuir, desta forma, para um 

desenvolvimento individual e interpessoal/ social mais saudável. 

 

Hora de SER é, por isso, um programa de prevenção estruturado, que integra múltiplas componentes e que visa atuar 

diretamente sobre alguns dos fatores identificados na literatura como suscetíveis de aumentar (fatores de risco) ou de 

diminuir (fatores protetores) a ocorrência da violência doméstica e da violência de género. Dos primeiros fazem parte, por 

exemplo, a existência de estereótipos de género e, dos segundos, aprender a resolver conflitos de forma assertiva e 

positiva. A promoção dos fatores protetores e do desenvolvimento saudável, em detrimento da intervenção focalizada 

exclusivamente na redução dos riscos, assume particular importância na prevenção da violência (Catalano, Hawkings, 

Berglund Pollard, & Arthur, 2002) 

 

O Projeto SER – Sensibilizar e Educar para os Relacionamentos – é um projeto que se encontra a ser desenvolvido pela 

Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) e que conta com o financiamento do Programa Operacional Inclusão Social e 

Emprego (POISE), ao abrigo do Portugal 2020. 

É um projeto que tem como objetivo central prevenir a violência doméstica e a violência de género e destina-se a crianças com 

idades compreendidas entre os 6 e os 10 anos de idade, com potencial de implementação em contexto escolar e comunitário. 

O programa, com comprovada evidência de impacto, é constituído por 6 módulos que podem ser implementados na íntegra ou 

de forma modular, de acordo com a avaliação de necessidades do grupo-alvo realizada pelo/a profissional. No total, é composto 

por 18 sessões, com uma duração aproximada de 60 minutos cada. As atividades que compõem as sessões têm carácter lúdico e 

pedagógico e visam, essencialmente, promover competências emocionais, sociais e sociais que permitam às crianças manter 

relacionamentos mais positivos com os/as outros/as. 
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2. Implementação do projeto 

A implementação do Projeto SER – Sensibilizar e Educar para os Relacionamentos, foi realizada por técnicos do Gabinete de 

Apoio à Vítima de Paços de Ferreira, e pela psicóloga Rosa Campos e teve o seu  início na semana de vinte e sete de março de 

2019. 

No total, o Programa é composto por 18 sessões, com uma duração aproximada de 60 minutos por sessão. As sessões são, por 

sua vez constituídas por 31 atividades de carácter lúdico e pedagógico para crianças e por 4 dinâmicas Tempo para SER em 

Família. As atividades que compõem as sessões da Hora de SER baseiam-se numa metodologia de aprendizagem não-formal, 

que privilegia a participação ativa das crianças na própria aprendizagem, potencia  a cooperação e as interações positivas entre 

as crianças do grupo e reconhece/valoriza a experiência das crianças. 

Salienta-se que o programa Hora de SER é passível de ser implementado de forma sequencial/completa, i.e., através da 

dinamização de todos os módulos e das respetivas sessões, ou de forma modular, através da dinamização de módulos 

específicos. Esta última opção implica a dinamização de, pelo menos, dois módulos, uma vez que a implementação do módulo 0 

– Sensibilizar e Educar para o Valor do Grupo – é obrigatória em qualquer uma das opções tomadas. A implementação dos 

restantes módulos depende da avaliação prévia do/a dinamizador/a relativamente às necessidades do grupo-alvo em particular 

e às especificidades das crianças que o constituem. 

 Não obstante a possibilidade de os módulos serem  dinamizados  de forma autónoma e independente e, por conseguinte, de o 

programa poder ser implementado de forma modular, a APAV recomenda a sua implementação sequencial/completa, uma  vez  

que esta contribui, de forma mais consistente, para a persecução  e sucesso dos objetivos definidos. O facto de o programa 

incluir várias componentes e potenciar a aquisição e treino de diversas competências, num contexto de aprendizagem seguro, 

aumenta a probabilidade de eficácia da prevenção. Por outro lado, ao estender a duração do programa, são aumentadas as 

oportunidades de aquisição e de treino de competências, assim como a possibilidade de observação da aplicação de 

comportamentos positivos pelos pares, maximizando a eficácia da prevenção e de replicação destes comportamentos positivos 

em outros contextos e/ou relações. 

O Programa é constituído por 6 módulos independentes, dos quais 5 se destinam exclusivamente à implementação com as 

crianças e 1 módulo destina-se à realização conjunta de dinâmicas, entre a criança e a respetiva família. (Tabela 1) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     
Tabela 1 – Módulos constituintes do programa 

 

 

 

 

2.1. Objetivos 

Prevenir a violência interpessoal, através da implementação do Programa Hora de SER (um programa de prevenção estruturado 

e com evidência de impacto desenvolvido pela APAV) junto de crianças entre 6 e os 10 anos de idade. 

 

Módulos Nº Sessões Duração 

0 – Sensibilizar e Educar para o valor do grupo 2 2 horas 

1 -  Sensibilizar e Educar para a Igualdade e Diversidade 4 4 horas 

2 -  Sensibilizar e Educar para os Relacionamentos 5 10 horas 

3 -  Sensibilizar e Educar para os Efeitos da Violência 4 4 horas 

4 -  Sensibilizar e Educar para a Segurança 3 3 horas 

5 -  Sensibilizar e Educar para o Papel da Família na Prevenção 4  Dinâmicas em Família 
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2.2. Participantes 

Este projeto teve o seu início na semana de vinte e sete de março de 2019, no horário da Oferta Complementar e implementado 

por técnicos do Gabinete de Apoio à Vítima de Paços de Ferreira, e pela psicóloga Rosa Campos. 

Foi aplicado a todas as turmas do 3º ano (8 turmas) do AVEPF no ano letivo de 2018/2019. Desde Março de 2019 até fim do ano 

letivo, implementou-se o módulo 0, 1 e 2, e, posteriormente serão desenvolvidos os restantes módulos. 

Assim foram efetuadas um total de 13 sessões em oito turmas, conforme indicado na tabela 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Tabela 2 – Sessões realizadas 

 

2.3. Instrumentos 

As atividades que compõem as sessões têm carácter lúdico e pedagógico e visam, essencialmente, promover competências 

emocionais, sociais e sociais que permitam às crianças manter relacionamentos mais positivos com os/as outros/as. No total, o 

Programa é composto por 13 sessões, com uma duração aproximada de 60 minutos por sessão. As sessões são, por sua vez 

constituídas por 31 atividades de carácter lúdico e pedagógico para crianças. As atividades que compõem as sessões da Hora de 

SER baseiam-se numa metodologia de aprendizagem não-formal, que privilegia a participação ativa das crianças na própria 

aprendizagem, potencia a cooperação e as interações positivas entre as crianças do grupo e reconhece/valoriza a experiência 

das crianças. 

 

2.4. Procedimentos 

 

Módulo 0 – Sensibilizar e Educar para o Valor do Grupo é composto por duas sessões e constitui o único módulo de carácter 

obrigatório do Programa. Neste módulo são definidos os comportamentos considerados aceitáveis ao longo da intervenção, 

através da responsabilização individual e de grupo na definição dos mesmos. Paralelamente, é neste módulo que se procura 

desenvolver a inclusão e a consciência de grupo, através da partilha de experiências, da promoção de interações positivas entre 

as crianças e do reconhecimento do valor de cada um/a e de todos/as para o grupo. É, portanto, essencial para dar continuidade 

à intervenção em grupo, na medida em que contribui para a perceção do grupo como um contexto seguro de aprendizagem e 

partilha, em que cada criança pode manifestar livremente a sua opinião, experiências e emoções, sem receio de ser julgada ou 

criticada. Serve de base à implementação dos módulos seguintes e, através da premissa “cada criança é única e especial”, 

possibilita introduzir os conceitos de individualidade e diversidade. A apresentação de cada criança, que conduz a esta premissa, 

permite ainda fomentar a autoestima e o autoconceito – importantes fatores protetores de violência –, através da identificação 

e do reforço de características individuais positivas e de competências pessoais. 

 

Módulo 1 – Sensibilizar e Educar para a Igualdade e Diversidade está organizado em 4 sessões e centra-se na promoção da 

igualdade de género  e  no  reconhecimento  da diversidade como algo natural e positivo. Neste módulo, são trabalhados valores 

subjacentes aos Direitos Humanos   e as crianças são confrontadas com as desigualdades sociais em função do género, da idade 

e da deficiência. Para  tal, são trabalhados os estereótipos e as suas consequências, fomentando pensamentos e 

comportamentos alternativos, com vista a uma sociedade mais justa e igualitária. 

MÓDULO 0  e 2 – total de 7 sessões MÓDULO 0  e 1 -  6 sessões 

Turma 3A -  Escola Ferreira Turma 3A -  Escola nº2 Paços Ferreira 

Turma 3A -  Escola Penamaior Turma 3B -  Escola nº2 Paços Ferreira 

Turma 3B -  Escola Penamaior Turma 3C -  Escola nº2 Paços Ferreira 

Turma 3D -  Escola nº2 Paços Ferreira Turma 3A -  Escola de Meixomil 
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Módulo 2 – Sensibilizar e Educar para os Relacionamentos é composto por 5 sessões  e  foca-se  na  aprendizagem  e treino de 

competências pessoais e sociais, essenciais ao estabelecimento  de  relacionamentos  interpessoais  positivos  e a um 

desenvolvimento individual, social e  relacional  saudável. Em traços gerais, neste módulo as crianças aprendem a: (1) identificar 

as emoções e sentimentos e a expressar adequadamente as emoções/sentimentos negativos; (2) identificar diferentes estilos de 

comunicação  e  compreender as consequências da sua utilização; (3) utilizar e treinar a assertividade e (4) resolver conflitos de 

forma positiva e eficaz. 

  

3. Atividades Desenvolvidas  

Atendendo às especificidades/aquisições características das crianças na faixa etária a que o programa se destina, as atividades 

têm um carácter lúdico e pedagógico, com vista a aumentar a motivação para a participação, a facilitar o treino de competências 

e a participação ativa da criança no processo de aprendizagem de competências. As atividades organizam-se em várias 

tipologias, designadamente: quebra-gelo; chuva de ideias; leitura de histórias ou contos; técnicas de expressão corporal (e.g., 

mímica, representação); jogos de simulação; role-play; técnicas de organização de informação; jogos/ quizes e exercícios de 

afirmação. A maioria promove o trabalho em grupo cooperativo e respeita a experiência das crianças, reconhecendo a 

importância de ouvir o(s) seu(s) ponto(s) de vista. 

 

3.1. Módulo 0  - Sensibilizar e Educar para o Valor do Grupo 

Este módulo está estruturado em duas sessões, com duração aproximada de 60 minutos cada. A primeira sessão, visa, 

essencialmente, reconhecer a importância de todas as crianças e de cada criança em particular para o grupo. A segunda sessão é 

determinante para a intervenção subsequente, pois aqui as crianças realizam um contrato de grupo, que permite não só definir 

claramente quais os comportamentos aceitáveis/desejáveis ao longo de todas as sessões, e também permite desenvolver a 

participação e a responsabilização, individual e de grupo. 

Na tabela seguinte estão descritos os objetivos que se pretende desenvolver: 

Tabela 3 – Objetivos do Módulo 0 

 

A estrutura do módulo 0 é a descrita na tabela 4. Consiste e atividades que, pretendem desenvolver a consciência de grupo e 

contribuir para que a experiência de grupo seja percebida como positiva e desejável. A realização de atividades em grupo 

possibilita a aquisição e o desenvolvimento de competências relacionais, que sustentam a interação com os outros e a 

manutenção de relacionamentos positivos. 

Pretende-se que no final deste módulo, as crianças sejam capazes de: 

 Reconhecer a diversidade interpessoal (de caraterísticas físicas, formas de ser/estar, de interesses  e 
competências) como algo natural e positivo, compreendendo o lema ”Cada criança é única e especial”. 

SESSÃO 1 SESSÃO 2 

Objetivos específicos 

 Conhecer as crianças que vão participar no 
programa HORA DO SER; 

 Promover interações positivas entre as crianças; 

 Identificar interesses individuais; 

 Reconhecer competências e caraterísticas positivas 
individuais; 

 Desenvolver a consciência de grupo e entender a 
diversidade subjacente ao grupo como algo 
positivo; 

 Evidenciar a importância de todas as crianças e de 
cada uma em particular para o grupo; 

 Preparar as crianças para as atividades que irão ser 
desenvolvidas. 

Objetivos específicos 

 Promover a cooperação entre as crianças do grupo; 

 Desenvolver a responsabilidade individual e 
participação na organização e execução das 
atividades; 

 Compreender a importância da adoção de 
comportamentos positivos e suas implicações na 
interação com os outros: 

 Estabelecer comportamentos positivos no trabalho de 
grupo; 

 Desenvolver a capacidade de negociação; 

 Promover a participação ativa e a responsabilidade 
(individual e de grupo) na definição dos 
comportamentos esperados na Hora do Ser. 



7 
 

Por esta razão este módulo é central para o desenvolvimento dos restantes módulos. 

   
Tabela 4 – Estrutura do Módulo 0 

 
3.2. Módulo 1 - Sensibilizar e Educar para a Igualdade e Diversidade 

Este módulo está estruturado em quatro sessões, com duração aproximada de 60 minutos cada. As duas primeiras sessões, 

estão orientadas para apreender os estereótipos e papéis de género das crianças, com o propósito de, posteriormente, 

promover a sua desconstrução. Nestas sessões, as dinamizadoras têm um papel essencial na transmissão dos valores de 

igualdade, empatia, tolerância e respeito, sendo essencial facilitar a compreensão das crianças relativamente às consequências  

da desigualdade de género. A terceira sessão visa, sobretudo, ensinar as crianças a respeitar a diversidade e promover a empatia 

relativamente às pessoas com deficiência. Nesta sessão, é importante que as crianças experimentem algumas das dificuldades 

que as pessoas com deficiência podem enfrentar e que encontrem estratégias positivas para as incluir, respeitar e valorizar, 

generalizando esta aprendizagem no grupo a outros contextos, situações ou relações. 

No final deste módulo deverão ser capazes de compreender e respeitar o outro. 

Na tabela 5 estão descritos os objetivos que se pretendem atingir nas quatro sessões: 

 

Tabela 5 – Objetivos do Módulo 1 

 

A estrutura do módulo 1 é a que consta na tabela 6. Com as atividades descritas pretendeu-se prevenir quaisquer formas de 

violência motivadas pela diferença - de género, de idade, deficiência ou outra, através da promoção do respeito, da aceitação e 

da valorização da diversidade. Para isso, irá atender-se às especificidades individuais das pessoas e/ou grupo e vãos direitos 

fundamentais de todos. 

 

Sessão                                                   Titulo das atividades Tipo de atividades Duração estimada 
das atividades 

 

1 

SER Único/a e Especial Chuva de ideias 35-40 m 

A ÁRVORE DO Grupo Ser Exercício de afirmação; Chuva de 

ideias 

10-15 m 

A Hora do Ser Apresentação da hora do ser 5 m 

 

2 

Ser + na Interação! Técnica da expressão corporal; 

Chuva de ideias 

30 m 

Na Hora de Ser, eu comprometo-me! Exercício de afirmação 20 – 30 m 

Pretende-se que no final deste módulo, as crianças sejam capazes de: 

 Compreender e respeitar a diversidade interpessoal, reconhecendo que todas as pessoas tem direitos que devem ser   respeitados e 
reconhecidos. 

SESSÃO 1 SESSÃO 2 

Objetivos específicos 

 Conhecer os estereótipos e papéis de género das crianças; 

 Introduzir o conceito de género, sexo, estereótipo e 

papeis de género; 

 Perceber como os estereótipos (de género) podem 

conduzir à discriminação; 

 Promover a empatia, a igualdade e a tolerância. 

Objetivos específicos 

 Promover interações positivas entre as crianças; 

 Identificar algumas das consequências da diferenciação social em 

função do género; 

 Discutir a (des)igualdade de oportunidades entre meninos e 

meninas; 

 Promover a empatia, a igualdade e a tolerância. 

SESSÃO 3 SESSÃO 4 

Objetivos específicos 

 Abordar a deficiência como fator adicional de 
diferenciação social; 

 Compreender os direitos e as necessidades específicas das 
pessoas com deficiência; 

 Promover a empatia, a tolerância e a inclusão 

Objetivos específicos 

 Promover interações positivas entre as crianças do grupo; 

 Abordar a idade como fator adicional de diferenciação social; 

 Compreender os direitos e as necessidades especificas das pessoas 
idosas; 

 Promover a tolerância e empatia 
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Sessão                                                   Titulo das atividades Tipo de atividades Duração 

estimada das 

atividades 

 
1 

SER Menino § Menina Técnicas de organização da informação 30 m 

SER ou NÃO SER:  

eis a questão de género 

Exercício de firmação 25-30 m 

 
2 

Jogo de Estafetas Quebra-gelo 10 m 

Era uma vez… (uma história 

ultrapassada!) 

Leitura de histórias; Chuva de ideias 40 – 45 m 

3 Muda a perspetiva! Jogo de simulação; Chuva de ideias 50-60 m 

 
4 

Ser Colorido/a Quebra-gelo 5 m 

Idade ≠, Respeito = 
Leitura de histórias; Chuva de ideias 50– 55 m 

Tabela 6 – Estrutura do Módulo 1 

 

 

3.3. Módulo 2 - Sensibilizar e Educar para os Relacionamentos Positivos 

Neste módulo, pretendeu-se sensibilizar e educar para os relacionamentos positivos, assentes em princípios de igualdade e de 

não violência. Está estruturado em cinco sessões, orientadas para a aprendizagem de competências que, quando ausentes ou 

deficitárias, podem constituir fatores de risco de violência. Este modulo pretendeu criar um espaço seguro, no qual as crianças 

tem a oportunidade de aprender a identificar e a expressar adequadamente as emoções e a desenvolver atitudes que 

promovem um estilo de resposta assertiva. 

Assim, desenvolveram-se os objetivos discriminados na tabela 7. 

 

Tabela 7 – Objetivos do Módulo 2 

 

As atividades que compõem este módulo têm como objetivos centrais desenvolver o autoconceito e autoestima da criança, com 

vista a aumentar o sentimento de competência pessoal e promover o desenvolvimento de competências sociais e emocionais, 

facilitadoras de relacionamentos positivos. 

SESSÃO 1 SESSÃO 2 SESSÃO 3 SESSÃO 4 SESSÃO 5 

Objetivos específicos 

 

 Descontrair; 

 Promover interações 

positivas entre as crianças; 

 Identificar as emoções e 

sentimentos através da 

comunicação não verbal; 

 Compreender a função das 

emoções e a sua 

importância, quer no bem 

estar individual, quer nas 

relações com os outros; 

 Reconhecer a importância 

da comunicação não 

verbal; 

 Reforçar a gestão positiva 

das emoções, através da 

aprendizagem de 

estratégias adequadas para 

expressar as emoções 

negativas. 

Objetivos específicos 

 

 Compreender a 

importância da 

comunicação não 

verbal e verbal nas 

relações 

interpessoais; 

 Adquirir 

competências de 

escuta ativa; 

 Praticar 

competências de 

escuta ativa; 

 

Objetivos específicos 
 

 Compreender a 
importância da 
comunicação nas 
relações 
interpessoais; 

 Aprender a 
diferenciar os estilos 
de comunicação 
passivo, assertivo e 
agressivo e perceber 
as consequências da 
utilização destes 
estilos, 

 Colocar em prática 
competências sociais 
(pedir desculpa, 
agradecer…) 

 Aprender a utilizar 

mensagens” eu; 

 Promover a empatia. 

Objetivos específicos 

 

 Descontrair; 

 Promover 

interações positivas 

entre as crianças; 

 Distinguir conflito 

de violência; 

 Adquirir 

competências de 

resolução passiva e 

assertiva de 

conflitos; 

 Facilitar o treino de 

assertividade. 

Objetivos específicos 

 

 Fortalecer o trabalho 

cooperativo e as 

interações positivas entre 

as crianças, 

 Contribuir para 

aquisição/desenvolviment

o de competências 

emocionais e relacionais; 

 Desenvolver 

competências de 

resolução passiva e 

assertiva de conflito; 

 Treinar a assertividade; 

 Promover a expressão de 

emoções e reforçar a 

utilização de estratégias 

adequadas para expressar 

as emoções/sentimentos 

negativos. 
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O módulo está organizado em 5 sessões, com vista à concretização dos objetivos específicos de cada sessão (tabela 7) e com 

atividades adequadas aos objetivos traçados (tabela 8). 

Iniciou-se com uma sessão dedicada à identificação e expressão de emoções e sentimentos, salientando a importância do seu 

adequado reconhecimento e expressão para o sucesso das relações interpessoais. Nas sessões seguintes foram desenvolvidas a 

aprendizagem e treino da assertividade na comunicação e de competências de escuta ativa, recorrendo para o efeito a diversas 

atividades de expressão corporal. 

 

Sessão Titulo das atividades Tipo de atividades 

Duração 

estimada das 

atividades 

1 
Vamos aquecer! Quebra-gelo 5 min 

As emoções comunicam? Representação; Chuva de ideias 50-55 min 

2 
Mas que grande trapalhada! Representação; Chuva de ideias 30-40 min 

Escuta com atenção Representação; (role-play) 20 min 

3 Peritos/ as da comunicação Chuva de ideias; Representação 45-50 min 

4 

A tripulação do navio Quebra-gelo 5 min 

Especialistas em conflitos 
Jogos/Quizes 5– 10 min 

5 
Jogo do Tabuleiro Hora do SER 

Jogos/Quizes 40-45 min 

Tabela 8 – Estrutura do Módulo 2 

 

 

4. Questionário “ Hora do Ser”- Professores do 4º Ano - 1º Ciclo 

De modo a aferir o conhecimento relativamente ao projeto “ Hora do Ser” e como os professores avaliaram a sua 

implementação e resultados na mudança de atitudes dos alunos, foi solicitado aos atuais docentes das turmas das crianças 

envolvidas, 6 professores (à exceção de duas docentes, por não se encontrarem a lecionar no Agrupamento) do 4º Ano do 

Ensino Básico que colaborassem na recolha de dados, preenchendo um questionário online.  

Apresentam-se de seguida as questões e os resultados obtidos desses questionários. 

 

Pela análise do gráfico, conclui-se que o projeto foi desenvolvido em todas as turmas do 3º ano do Ensino Básico 

 

 

 

 

 

 

Conclui-se que 50% dos professores considera que Resultaram bem e 50% considera que Resultaram. 
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Nesta questão, todos os professores referiram que os alunos gostaram muito (83%) ou que gostaram das atividades 

desenvolvidas (17%). 

 

4. As atividades cumpriram os objetivos e facilitaram a compreensão de conceitos? 

 

Pela análise do gráfico, conclui-se que as atividades cumpriram e facilitaram a compreensão de conceitos. 

 

5. O tempo foi adequado? 

 

A análise dos resultados leva a concluir que 83% dos professores acham que o tempo foi adequado enquanto 17% considera que 

devia ter sido utilizado um maior número de sessões. 

 

6. O que acha que correu bem/menos bem e como poderia ser melhorado o projeto? 

3 Respostas 

 “As sessões decorreram, sempre, com grande agrado, pois os temas suscitaram interesse por parte de todos os 

discentes. Na minha humilde opinião, o projeto devia começar no início do ano letivo para resultar num maior número 

de sessões, uma vez que as turmas são numerosas e as atividades de reflexão têm de ser, em meu entender, muito 

rápidas por falta de tempo e, sendo a reflexão/meditação um momento extremamente importante para os alunos 
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interiorizarem a mensagem de cada sessão e desenvolverem mudanças nas suas atitudes e nos seus comportamentos 

que é o que efetivamente se pretende desenvolver; cidadãos ativos, conscientes e responsáveis.” 

 “Os alunos tratam certos assuntos de outra forma que anteriormente não respeitavam. Saber respeitar as opiniões dos 

colegas ou trabalhar em grupo com regras.” 

 Com este projeto os alunos aprenderam a respeitar ainda mais as opiniões dos colegas; a trabalhar em grupo, 

respeitando as regras; a falar de assuntos que anteriormente não se sentiam à vontade.  

7. Outras observações que considere pertinentes. 

1 Resposta  

 “ Esta temática, sendo tão pertinente, será importante que iniciem o mais cedo possível, de preferência já no pré-

escolar” 

 

5. Conclusão 

Verifica-se que, apesar do curto período de tempo de desenvolvimento do projeto, os resultados obtidos foram positivos, uma 

vez que os professores envolvidos detetaram mudanças significativas/positivas nas atitudes/ações dos alunos envolvidos. 

Desta forma, dever-se-á continuar o trabalho até aqui encetado, no sentido de promover as competências emocionais e sociais 

que permitam às crianças manter relacionamentos mais positivos com os/as outros/as, pois só com um trabalho consistente e 

continuado, numa perspetiva de longo/médio prazo, se poderão retirar ilações do impacto deste projeto nas aprendizagens dos 

alunos, sendo que, de qualquer forma, já existe uma perceção positiva ao nível dos impactos no comportamento e atitudes dos 

alunos.  

 


